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spianUs, cujas falhas 9ç coBíumâo usar nafâ*- 
HStuta de díreiísaB sortes de Tabaco, sXo todas dt> 
género Nicotiana^ seguado a opinifio de todos os 
Botânicos modernos. Este género pertence á Fa- 
mília das Solaneas da Classe oitava do Methodo 
natural do Dr. Jussieii, e á Classe Pentandría , 
Ordem Monogyiaia do Systema artificial do Dr. 
JLíniiéo r as suas notas caratlerístícas sSo as se- 
guintes. 

Caracter natural (ou extenso). 

O .caiys h« »onop6yiio , ovado , fendido em 
<cinco lacinías , e persistente. 

A corolla he monopétala , e afunilada ; tem o 
lubo mais comprido do que ocalys, e a orla hum 
pouco patente, dividida em cinco segmentos iguaes. 

Os âletes dosestames sSo cinòo remoDtantes, 
ASSOvetados, e quasí tSo compridos t^omo a corol* 
da: as suas antheras sSo oblongas, e obtu^sas. 

No pistiJIo o gérmen he sofere-posto ao rece- 
ptáculo da ff uctificd,ção , ovado ) e terminado pôr 
àum estylete filifbrme do comprimento da oorol- 
Ja^ cujo estigma he huM tanto capitoso, e c^han^ 
ÍTido. 

Operícarpo he huma capsula ovada túxú hiam 
pequeno rego de cada ba<)da, de duas eeilulas, 
iê duas válvulas; abre-se pelo curtie, e tém no 
■cenCro do^s corpos esponjosos apegados ao par- 
iitneftto, e assim formando hum grosso pilar. 

As semeie» sSo numerosas, reniformes, rtt- 
goís&s , e denigf idars , ou tmv^B , ^ oleosas. 
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Caracter essencial (ou abbreviadoj. 

O calys fendido em cinco lacinias; corollà 
muito mais comprida do que elle, afunilada, fen^ 
didá em cinco segmentos iguaes, e regular; es- 
tames inclinados para buma banda; estigma chan- 
frado; capsula bivalve, e de duas cellulas^ 

Espécie 1.* 

Nicociana Tabacoeira Vulgar, HerVa Saricta, 
Herva do Tabaco ordinária. fNicotiana tabacum 
Lin.) 

Caracter especifico ábhreviado. 

As folhas sSoIanceoladas-oradas, agudas, rea« 
tes, hum pouco decursivas pelo caule; as laci-^ 
nias da sua corolla sâo agudas. 

Descripçâo. 

A raiz desta espécie he composta de vários 
ramos subdivididos em muitas radiculas, mais 
ou menos delgadas, alvadias, quasi inodoras, mas 
de sabor acre , como o do caule , e folhas. He 
annual, ou vivaz, conforme os climas. 

O caule he roliço, hum tanto lanuginoso, vis- 
coso, e dividido em vários ramos alternos, e le- 
vantados; a sua altura, grossura., e duração var- 
ria conforme os climas^ e terrenos: nos paizes 
quentes , e em Portugal dura vivo mais de hum 
anão; noRealJardim Botânico da Ajuda ha hum 
pé de quatro annps , cujo eaule he maciço , e le- 
nhoso, tem mais de quinze palmos de alto, e qua- 
si duas pollegadas de grossura na base. 

As folhas são dispostas alternadamente, e su- 
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lèitas a variar, segundo os climas, e tertenoáj 
em huma variedade são largamenla lanceoladas^ 
participando hum pouco da forma ovada, agudas^ 
na base rentes, e ahi rematadas em dous lóbulos 
obtusos, abarcantes, e mais, ou menos decursi- 
vos pelo caule ; em outra variedade são estrei* 
lamente lanceoladas, muito pontudas, e para a 
banda da base de tal sorte estreitadas, que pare- 
cem pecioladas, sem com tudo o serem, mas ren* 
tes, com dous lóbulos obtusos, muito pouco, ou 
nada decursivos; em algumas outras variedades 
acima destes lóbulos ha huma sinuosidade de ca* 
da lado, e depois a folha fica estreitamente lan*- 
ceolada ; em todas estas variedades as duas faces 
da folha são verdes, mais ou menos lanuginosas, 
e viscosas; o seu talo, e veios, mais ou menos 
grossos, segundo actassitude, e extensão do seu 
parenchyma; a sua grandeza ordinária nos terre- 
nos pingues, e bem cultivados he de pó e meio 
até dous pés de comprido, raramente mais, e de 
hum pé, ou pouco mais, de largo; mas estas me- 
didas diminuem muito nos terrenos mediocres, e 
pouco férteis ; nos paizes quentes, e no estado da 
sua perfeita madureza tem muito forte cheiro. 

As âorf^s sSo dispostas em panicula na extre- 
midade do caule, e dos seus ramos; sSo como ex* 
puz no caracter natural do género; alem disso, o 
calys he lanugínoso, a corolla tem o tubo hum 
pouco felpudo por fora, e a orla dividida em Ja- 
cinías agudas, e mais, ou menos purpúreas, oa 
còr de carneé 

Os orgSos sexuaés, fructOj e sementes são 
como mencionei no caracter natural do género. 

Esta espécie he indigena do Brasil, Perii^ 
Antilhas, e outros paizes quentes da America; 
a mais antigamente usada para tabaco de fumo> 
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e as mzÈ raríedades, e subvariedades sSo ho^ 
também as que mais Be empregKo im fobrioaçáo 
dos diversoa tabacos. A sua duraçfto^ e tempo de 
ílorecencia variâo conforme os clímax; nos do 
norte [da Europa he ordií^ariamente annual, flo^- 
rece commumente em Julho, e Agosto, e pere^ 
ce inteiramente oom os frios do oatono : nos pai^ 
z^es os mais meridionaes da Europa vive ordina- 
riamente mais de lium anno , e floreoe quasi em 
todas as estações, menos no inverno; na Afriea, 
e Ásia a sua duraçSo, e florecencia diflTere pou** 
CO das da America meridional: no Brasil chega 
a viver deE , e doze annos , floreoe em todas m 
estações , e conserva «muitos annos as suas folhas 

TÍgt)rOSBS, 

Espécie 2.* 

Nieociana arbustiva , ou Tabacoeíra 4rb«i&ti^ 
va. { NieQtiêma frutkúSâí 4e hitméo t La Maiièíc^ 
e oátros BotàKikfOiS,) 

CarMter especijico ahòr^&iaêo^ Ugmtè^ ^ Boktni*^ 

toos modermf$. 

As folhas são estreitamrente lanceota^as , mui- 
to atenuadas para a banda da bãpse/, e parecen^ 
do assíiiín ^uasi pecioladas , mas sio rentes , com 
ois Seus lobdos abarcantes, e pouco, eu nada de* 
cursivos; o caule he arbustivo. 

Os distinctivos , que nas suas Descripçõee os 
Botânicos modernos dão desta planta, e o cara*^ 
cter especifico, que lhe designSo, sSo infifufficien-r 
tes para a constituir espécie diversa "da prece* 
dente; o aer arbustiva, ou subarbostiva he pró- 
prio também da piimeira: a« folhas, mais ou me* 
nos estreitas com a foi%(ia lanceolada, «ó p(^iii 
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ooftstítujr variedade, ^ q fflewBO ^é deve jiilg^^r 
^e ser ^ s«ft p^pieula fewm ppneo i«rí>j lft}çp, p 
caule mais feaixQ, ^ pí^ laei^iM flq pulys, e 4^ f ot 
roUft inaip ao»pFÍd0s, e o aey tubp m^k ^ppriftT 
áo. Nem me parece quje e^ta planta 8^ja i^diget 
na da China, a do Cabp da ^qa !lgsperapça, ao:- 
mo dísein, dQt^is peoro qqe b^ Amérieana na i^ua 
origem , pelaa razõea, que depoia indicarei , e t^ 
aomente huma yari^riade da í^icDPíana Tab^cof i- 
ra do Braai) , (|ue no9 ditoa fií^izes^ se apHa natii-: 
ralisada* 

NíieoiCiAPa vuatioa , ou Tabacoéira m^o^ ^t 
dinaria. (Nkotiana vwtica hin. et La Marií>fc.) 

« 
Cbfocíer especifico qbbrevèsuio. 

Ah folbaa sSo ova^, ol^l^^iaa, peniodadM ; As 
ooroUaa 4^ siàM ãorea são ainai«]kdaa^ de orte 
muito eurta , cem laeinias dbtajBas. 

* . ■ • 

Dtíçrip§âfÊ, 

A raiz desta planta be da grossura do dèdóf 
mínimo no seu collo, raramente simples, quasi 
fusiforme 9 porquanto ordinariamente be dividi- 
da em Tórios ra«a0s^ de çôjr alFadip, maia mx me- 
nos oblicjucMi , &em profiundarem no^ito a Atfjra , e 
guarnecidos de muitas radiculas capíllares. O seu 
caule be roliço, felpudo, irieicoso, rjo, e levanta- 
do até á altura de dous, ou três pés; divide-se 
em vários m»%^ , «lieraios , iesrafiladoa. Ai suas 
fiJhas aão tamiiem ^{mxom^ ovadaa, ohtiitas, vis? 
cosas, int^^rrimaa, e todas pecidaá^s com pe^ 
ciolos curtos ; a sua auperfiaíe be rqgosa em J^Of^ 
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ma Tariedade. As suas flores são dispostas eihhii» 
ma panicula apertada na extreitiidade do caale^ 
e ramos. A sua florecencia na Europa he em Ju- 
nho, e Julho. A corolla he amarellada, tem o 
tubo pouco mais comprido do que o calys ; a sua 
orla he pequena, patente, e dividida em cinco la- 
cinias obtusas , e redondeadas. As suas capsulas 
são obtusas, e quasi globosas. Esta espécie he 
indigena do Brasil , e de outros paizes da Ame^ 
rica meridional ; alguns pertendem que as suas 
sementes forSo trazidas do México para a Euro- 
p£^Ve antes que as da Nicociana Tabacoçira vpl- 

Sãr;*seja o que fôr, he certo que ha muitos an- 
os òs Inglezes, Francezes, e outras Nações Eu^ 
ropeas a cultivSo |^ra tabaco. Ella se acha aclt-t 
mada, e naturalisadà hoje na Europa, e êm al- 
guns sitios, que são próprios para os Meimendros ; 
propaga-se pelas suas sementes tão espontanea- 
mente como elies ; por, tanto a sua i3ultura he 
muito fácil, mas as suas folhas são pequenas, e 
somente para tabaco de fumo se tem reputado 
próprias. Eu não sei se no Brasil ella he hoje 
empregada neste uso, porque antigamente só era 
usada como medicamento. 

> Espécie 4.* 

Nicociana glutinosa, ouTabacoeira racimosa* 
(Nicotiarm ólutinosa Lin. et La Marck.) 

Caracter especifico abbreviado. 

As folhas são cordiformes , integerrimas , pe- 
cioladas ; as flores dispostas em racimos , e volta- 
das todas para hum mesmo lado ; o cialys tem o 
segmento superior maiar. 
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' Descripçâo. i 

Esta espécie tem o caule roliço, felpudo, vis- 
coso, e por fím ôco; a sua allura he de dous até 
quatro pés, e ordinariamente ramoso. As suas fo* 
lhas são pequenas, alternas, em forma de cora- 
ção, agudas, ondeadas, hum pouco felpudas^ 
muito viscosas, e pecioladas. As flores são visn 
cosas, ê dispostas em cachos «impões, e cur-^ 
tos; os seus pedúnculos sâo alternos, mais cur*^ 
tos do que as flores, e unilateraes; junto da sua 
base tem huma, ou duas bracteas lineares, agu-* 
das, e de menor comprimento do que eiles. As 
lacinias do calys são agudas, mais ou menos des* 
iguaes entre si, e a superior he sempre mais com* 
prida. ,A coroUa tem o tubo pallido, estreito, cur- 
to, e curvado, depois he túmida, e bipeda, as 
suas lacinias são ovadas, agudas, de côr purpu<<- 
rea desmaiada, e hum tanto desíguaes no com^ 
primento, de modo que a orja parec^ quasi bila- 
biada. Os estames estão inclinados para a banda 
de cima da corolla, e igualmenie o estylete do 
pistillo. A capsula he ovada, e aguda. Esta plan- 
ta he indigena doPerii, e annual; alguns a cql* 
li vão, e empregão as suas pequenas folhas nos 
mesinos usQs, que as^da Nicoi^iana rústica. 

ESPECIB 5,^ 

Nicociana paniculada. (Nkociana paniculalQ 
Lin.) 

Caracter especifico ahhreviado^ 

As folhas são cordiforroes, integerrimas, e per 
4^io]adas; as suas âores dispostas ern huma laxa 
p^nicula; o tubo da corolla he mgilo comprido , 
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e aclavado na parte superior; e as lacinias dasua 
orla curtas, e obtusas. 

Descripção. 

O caule desta espécie he roliço , estriado , e 
coberto de huma lanugem alvadia; tem três pés 
e meio até quatro de altura, os seus ramos são 
alternos, e levantados. As suas folhas também 
são alternas , e em forma de coraçfio , integerri- 
mas, agudas, e bum tanto alvadias^ em razão 
de gerem cobertas de huma certa lànugem esbran* 
Quicada; ds seus peciolos são compridos, canali^ 
culados, e cotanilfaosos. As âores são dispostas 
em huma panicula terminal, solta, e pouco ra- 
mificada; os seus pedúnculos são felpudos, e vis- 
cosos. O calys he dividido em cinco dentes agu* 
dos, e quasi lanceolados. O tubo da corolla he^ 
muito comprido, estreito, e em forma de massa 
(clava J na sua extremidade; a sua orla he paten- 
te, e as suas cinco lacinias ôão muito curtas, e 
obtusas. Tem a capsula aguda. He annual, e in« 
digena do Perii, aonde foi destjoberta, e desenha- 
da pelo Padre Feuillée. Mostra ter grande affini- 
dade, e semelhança com a Nicúcianu rústica^ mas 
díffere delia, principalmente pelas suas folhas, e 
corolla; ilorece na Europa nos mesmos mezes, e 
lhe pode ser substituida, posto que mais delicada. 

JNãosei que esta espécie seja indigena do Bra- 
sil, nem que nelle seja cultivada, e me admiro 
muito que Mr. Sarrazin no seu moderno Tracta* 
do dasTabacoeiras , seguido por Mr. Bosc, e al- 
guns outros Botânicos Francezes, diga ser ella 
a Tabacoeira commum do Brasil ^ e da Ásia, a 
qual com grande probabilidade me não parece 
ser outra senão a Nicotíana iabacum de llinnéo» 
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Todos os Auclores Botânicos ^ que noa seus 
Traclados Systenmticos fazem menção deste gé- 
nero de hervas destinadas pat-a a facturação de 
diversos Tabacos, começâo pela espécie, queLin-- 
néo denomina Nicoiiana Tabacum; iodos os Tra- 
ctados sobre o Tabaco, ou pró ou contra o seu 
t]so, indicão esta mesma es})ecie, e a dizem ser 
indigena de Yucatan , aonde os Hespanhoes a 
acharão em Id^o, e depois em Tabago, e outros 
paize^s quentes da America ; os Portuguezes a des« 
cobrirão também depois no BrasiJ, e lhe derSo o 
nome de Herva Sane ta por causa da sua virtude 
vulneraria, e outras. Ella he pois a primeira, e 
a que mais anligamen(e foi conhecida no seu 
género : Hespanha , e Portugal forão também os 
paizes da Europa, para onde primeiramente as 
fiuas 8en>entes forão reniettidas, e aonde forão 
primeiramente obtidas, compradas, e para outros 
enviadas. Mr..Nicot, senolo Embaixador de Fran- 
ça na Corte de Lisboa , ahi as consegnio , e le- 
vou para Paris em 1660, anno em que data a in« 
iroducção da Herva do Tabaco em França ; por 
oujo motivo muitos Francezes lhe fícárâo cha» 
mando Nicociana: depois Tournefdrt ; e jLinnéo, 
« alguns outros Botânicos adoptarão este nome 
com preferencia a outros, e o constituirão gene* 
rico, applicando-lhe por especifico o de Taba* 
coeira^ ou Tabaco, que era o nome, que os Hes- 
panboes lhe havião dado, deduzido da Ilha de 
Tabago, aonde a sua cultura^ e coínmercio pri*- 
mitivamente se tinhâo estabelecido. O Cardeal 
de Saneia Cru2, Núncio do Papa em Lisboa, no 
meísmo tempo, em que n^la Capital Mr. Nicot 
bavia estado por Embaixador de França , tendo 
iambem ahi podido obter algumas daJ ditas se* 
me^Mf as mandou para Itália^ aonde fez pda 
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primeira vez conhecer aos Ilalianos a Herva do 
Tabaco, e elles Jhe derilo enlão por isso o nome 
de Herva de Saneia Cruz. Por meio destas, e 
outras sementes, que os Italianos alcançarão de 
Portugal, Hespanha, e de outros paizes da Eu* 
ropa, aonde já era cultivada esta espécie, esten- 
deo-se a sua cultura pela Calábria, Sardenha,* 
Ilhas do Archipélago, Syria, e Asía menor. Os 
Porluguezes, e HoUandezes, que introduziria 
pouco a pouco o uso de tomar Tabaco de fumo 
em todas as costas meridionaes da Africa, e Ásia, 
em alguns lugares delias também introduzirão as 
sementes, e cuUura desta espeeie de Nicociana; 
ella se tem ahi facilmente naturalisado por serem 
os climas muito análogos ao do seu paiz natal 
Americano; e hoje de tal sorte ahi se encontra 
vegetando espontaneamente, que parece também 
ser indigena da Africa, e^sia, e por alguns as-* 
sim erradamente tem sido reputada. 

A cultura desta espécie, em pequena quantida* 
de tanto nas hortas de Portugal, como nas das Ilhas 
dos Açores, he muito antiga; e provavelmente 
começou a tentar-se logo que as suas folhas en- 
trarão a ser lucrativas. Nenhum paiz da Europa 
he mais favorável á sua vegetação , e cultura da 
que Portugal; algumas pessoas me tem assegu-^ 
rado tê-la visto espontânea na visinhança de al- 
gumas hortas no Algarve; na Ilha das Flores 
também me consta dar*se espontaneamente, e 
por isso os habitantes lhe chamão brava; neste 
estado silvestre o seu caule, folhas, e outros pro* 
duetos são mais pequenos do que os das cultiva- 
das, a que chamão mansas^ e xarafanas; mas es- 
ta differença s(S constitue variedade de espécie, 
e não espécie diversa, porque todas concordãa 
essencialmente no me^mo caracter e3pecifica> e 
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todas lem as mesmas qualidades , e prestí^ 
mos. 

A' proporção que o uso das folhas desta Ta- 
bacoeira primaria se foi dilatando, e, sendo lucra- 
tivo, assim se forão estendendo as suas culturas 
por toda a parte ; nas quê se estabelecerão nos 
paizes do norte da Europa, e America a espécie 
passou ahi a ser annual, e a produzir muitas va- 
riedades, com folhas mais ou menos estreitamen- 
te lanceoladas, pontudas, e pouco ou nada de« 
cursivas. As folhas de todas as variedades , ou 
estreitas ou largas, são sempre mais ou menoB 
acres, e narcóticas, conforme os climas, e terre- 
nos, etík que se cuhivão; e em razão destas qua- 
lidades 9 mais ou menos fortes , são usadas ou só 
per si, ou mistas com outras para os differentes 
Tabacos. 

As culturas das variedades desta espécie nãa 
são uniformes por toda a parte ; e como ellas não 
deixão de contribuir mafs ou menos para as qua^ 
lidades da sua folha própria para difiérentes Ta- 
bacos , eu passarei agora a expor as que em di- 
versos climas diversas Nações praticão, por de- 
sejar ser util a quaesquer colonos, que houverem 
de emprender este género de Agricultura nos^ 
Estados Ultramarinos Portuguezes. 



( 14) 



CULTURA 

DA 

PLANTA EiO TABACO. 

Xjím diversos paizes, onde se cultiva esta Plan-^ 
ta , seguem-se methodos diversos , que exige a 
variedade dos sítios, e climas, e mesmo ordina- 
riamente a natureza dos terrenos. Estes metho- 
dos convém nos essenciaes pontos , e só differem 
em algumas circumstancias particulares. A maior 
parte da Folha de Tabaco, que consome a Eu- 
ropa, vem dós Estados Unidos da America; se- 
rá pois acertado fazer conhecer primeiro coraoel- 
Ifí he cultivado, e preparado nesta parte do Glo- 
bo terrestre ; e como a exportação maior he dos 
Estados da Virginia, e Maryland, por estes prin*' 
cipiaremos. 

Cultura , e preparação da Planta do Tabaco na 
f^irginia ^ e Maryland , segundo Miller. 

Na Virginia, e Maryland semêarsè a Taba- 
coeira em camas de estrume, e debaixo de caxi- 
Ihos; esta sementeira faz-se na primavera, mais 
cedo ou mais tarde, segundo esta estaç3o, he 
mais ou menos temporS , e em razão d& ser mais 
ou menos favorável a sua temperatura^ e meteoros. 
Faz*se também a sua sementeira nas terras bem 
lavradas, estrumadas, esterroadas , e tornadas 
soltas; mas então ha cuidado de cobrir adita se^ 
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menteira, havendo a menor apparencia de frio. 
Esta planta gosta de huma terra quente, bran- 
da, fertih, e mista de arêa; em hum terreno vir- 
gem , e húmido ella cresce' com muita força. 

A planta, criada ou nas camas de estrume, 
ou no mçio das terras em sementeira convenien- 
te , acha-se em estado de ser transplantada para 
o lugar, onde deve ficar, logo que tem quatro 
folhas, e que a quinta começa a formar-se; para 
esta operação «provei ta-se a primeira chuva. O' 
terreno destinado para nelle se transplantar aTa- 
bacoeira esta' preparado em montículos, como pa- 
ra huma plantação de Lúpulo; elle deve ler sido 
lavrado á charrua , ou á enchada , o que he ain- 
da mais útil, e tornado tão brando, e solto, quan* 
to he possível. Na exposição do Sul, em decli- 
vio brando, ou em hum campo abrigado dos ven- 
tos Norte, e Nordeste, o bom successo da plan- 
tação he mais seguro. 

Hum mez depois que ^s tenras plantas tem 
sido transplantadas, ellas adquirem hum pé, ou 
mais de altura. Se «lias crescem rapidamente, ele- 
t5o muito de pressa a sua guia, e lançSo reben- 
tões na parte su[>erior; os cultivadores cortSo-lhos 
todos , e a guia, a fim de que o tronco forneça 
mais suecos ás folhas; arrancão também, ao mes^ 
mo tempo, e pelo mesmo motivo, as folhas, que 
estão muito baixas, e perto da terra, deixando 
8Ó no tronco oito até doze. Elles tem cuidado de 
sachar muitas vezes o terreno plantado, e de ar- 
rancar todos os renovos , que rebentão ao longo 
do tronco, ou da sua base, e pé. 

Três mezes quasi , depois de se ter feito a 
transplantação , as plantas tem adquirido todo o 
seu crescimento; ellas tem então quatro ou cin- 
co pés de alto^ e ás vezes mais; são outra Yez> 
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decotadas na guia, e rebentões. Brevemente, de-r 
pois disso, as folhas, que erSo dehuma còr ver- 
de pállída, ou amarellada, se tornão de hum ver- 
de escuro misto de malhas pequenas amarelladas 
nas suas nervuras; ellas se enrugão, e começSo 
^ tornar-se mais ásperas ao tacto ; he por estes 
signaes que os Cultivadores conhecem a madu-r 
reza das folhas. 

CortSo então as planUs , algumas poliegadás^ 
acima da face d^ terra, á proporção que vao ama- 
durecendo as suas folhas ; deixSo-as deitadas no 
chão todo o resto do dia , o que faz murchar as 
folhas. Junto á noite ajuntão-as, e põem-as em 
inonles para que transpirem , ou suem alguma 
humidade durante a noite; e, se ellas abundSo 
muito eii^ suecos, expõe-as de novo ao Sol no dia 
seguinte para que melhor amadureçao, e se con- 
densem os seus ditos çuccos; depois disso levSor 
as para debaixo de telheiros, ou alpendradas, edi* 
ficados de modo que o ar nelles possa entrar por 
todas as partes, mas não a chuva. Pendurão-as 
ahi , cada huma separadamente, e deixão-as sec- 
car por espaço de quatro , ou cinco semanas. Se 
a estação corre fria , usSo do fogo para esta desr 
seccação. O tabaco de Marjland, destinado para 
fumar, he quasi inteiramente seccado por meio 
fdp fogo; eile se torna amarellado, e he ornais 
caro de todps. 

Depois da inteira deseccaçSo , as plantas são 
tiradas dos telheiros em hum tempo húmido; porr 
/]ue, se as tirassem donde estavão penduradas 
em hum tempo ^êcco , as folhas se desfariâo em 
migalhas. Depois estendem-as em montes sobre 
esteirões feitos de verga, cobrem-as, deixâo-as 
ainda suar huma semana, ou duas, conforme a 
^ua qualidade, e CQaforme oorre a estação, e teip 
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euidado de visitar os ditos montes rep€iidds Te-* 
zes para examinar o gráo do seih calor ^ para os 
abrir, revirar, e reyoJvei', a fim de impedir qaé 
nenhuma das suas partes aqiie<;a demasiadamen^ 
te, porque a fermentação poderia passar até ò 
gráo de inâammaçâo ; e demais disso huma de^ 
masiada reacção fermentativa destruiria os prin- 
eipios, e qualidades dos suecos, e farta apodre* 
eer as folhas: ha esta pois a parle mais difficil 
da sua preparação, e não admitte regra geral; 
ella depende unicamente da experiência , e ha« 
bito; bum negro exercitado nesta manipulação, 
meltendo a mão em hum monte de folhas , des- 
tinguirá cem vezes melhor o gráo conveniente 
de calor , do que o faria hom physíco com o seu 
thermometro, . 

Quando esta fermentação está eompletamen* 
te termrnada, despojão ostroncos d^s suas folhas, 
separando^as da parte do cume do tronco daquel* 
}as da banda da raiz , e esta separação em duas^, 
ôií três classes. Estas folhas deixão^se inteirai 
mente seccar de no^ro, e depois são reunidas dez 
a dez, ou doze n doze em molhos, e ligadas ; es- 
tes molhos são chamados manócas, e são postos 
em camadas regulares em barricas, pondo-se re^ 
petídas vezes por cima delias , á proporção que 
se vâo enchendo as barricas, huma forte tampa 
redonda, apertada nas ditas vezes por meio de 
hum prelo, ou alavanca de J.* espécie, q^ue faz 
o efieito de hum pezo de 2, S , ou 4 mil arráteis. 
Este modo de em barricar, em razão da compa^ 
cidade, em qne ficão as folhas, he hum dos pon^ 
tos os mais essenoíaes para a t^oa conservação 
dellais, A's vexes as folhas de melhor, e mais^fi** 
na qualidade são enviadas em forma de ròio^j 
^fitSo as folhas 0ão despojadas das suas fibras gro&i 

C 
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sd9, CU cosiílhád. Eetas duas operaçoeg^ (anta de 
embarricar, como de fazer oa rôlos^ são eflbitua-i 
da9 em kum (empo húmido^ quando aa folhas sêc-i 
CAS são maia brandas, e flexíveis. 
' As folhas daTabacoeira assim preparadas são 
remettidas ao lugar do mercado ; mas antes de 
ser vaidido está sujeito a ser examinado pelos 0& 
ficiaes públicos instruidos para isso , è chamado» 
Inspectores do Tabaco, os qnaes determinão a 
aóa qualidade. Toda a sorte jde feUia md prepa^ 
rada^ que foi molhada no caminhot, e que por is^ 
so, ou por qualquer outras causas fermentou de 
novo nas barricas, he condemaada a ser queima» 
da, e perdida por conta de seu dono. Qs Áme^ 
xicanos tem leis para regular todos estes obje* 
ctos; e pela rigorosa observação delias be que a 
cultura da planta, e a, preparação dafollia>8e tem 
tanto aperfeiçoado, e que o commerclo, que com 
ella fazem, se tem estendido até. o ponto, em que 
aevê. Nos an0os antes da sxia ruptura com aln-r 
glaterra, as duas Provincias da Virgínia, e Ma^ 
ryland remettião á Grã-firelanba 768:000 libras 
esterlinas em folhas de tabaco: o seu pteço mé-^ 
dio era a oito libras esterlinas por cada barrica 
de 1:200 até VAO^ arráteis cada buma, o que foa 
^6:^00 barricas de exportação. Desta quantidade 
quasi 13:500 barricas se gaslavâo nos Reinos Brt» 
tannicos ^ e pagavão ao Estado 26 libras esterli^ 
nas e hum xelins de direitos por.barrica, por jLji-r 
do a51:67ô libras esterlinas; as outras 82:ô00 bar-^ 
ricas erão exportadas para outros paizes da £u«* 
ropa pelos JNegociantós Inglezes. Neste ramo de 
€O<nmercÍ0 sé pec si erão empregados trezentos- 
# trinla navios, e quatro mil marinheiros. 

Ao que dissen^os sobre a cultura , e recolhi* 
mento das Mias da Tabacoeira noaJBJistados Unir 



C i^ ) 

do8 Americanos, devem ajuntarnie as obflwra** 
ções seguintes. 

1/ A boa folha das Tabacoeiras eoai{rf6(a«> 
mente preparada, e embarricada do modo >acima 
deelaradi^ nâo sâa ^ nem fermenta mais v e^icepto 
ha^enda algam aoeideote extriKirdiíiario: se, pe*- 
lo contrario p ella &À mal preparada, nXo sufi»- 
eieitòemenle sâoca, nem bem comprimia nasbar- 
ricias, eUa aoffre buma nova fecflMNataçttO) e de<- 
pois apodreça 

. '2.* A foiiia das Tâl>acoeiras ét hyma seguti* 
da eolbeita, isto h^e, es reâovos, que rebefitlo 
W>stsoi2éo9, od tocos, depois que a primeira pliui«- 
(a, òu tro4^o prim^ipat foi cortado, he sempre 
r^iim, fora de- estado de se poder conaeri^ar por 
qxiaiquer ' preparaçSo que seja ; por conseguinte 
a sua exportação para o e8trang:e{ro ou êá per^ií 
^u misturada oom outras he co^tanteniente pro- 
lúbida peias Jeis4k> paiz. 

'3i^ Quantojmais pingue, e bttmido fôr er ter^ 
re»o empregado 4^ eulliara^ e plantação da plan- 
ta ^doTi^acò, e quanto miais esta abundar em 
pritvcipios axjuosM ^ (tfeose» , e a<;|tM , tanto mais 
também se proloftgafá^ a^sua ^desseccaçSo , é íér*- 
mentaçSo, e precisará de mais cuidado: huma 
preparação atiffiiáeiíte para a ioiiia ordln^iia he 
insufficiente para esta, porque elia fermenta de 
novòi, m se icortpihfpe depois^ ella^lerníietitãi, e 
apoáréee também , todas as teses ^hk^ faeiáiotfaai- 
da na barrica ,<.atuda mesmo que- tenha úúo bem ' 
prepiEiradai'^N^stà moira íetn^niM^ asofolhasf^se 
encbem^de bolar, /perdem 4) «bu eWwo ^ ^ ygoêtx^s 
fazem^se brancas , e de modo tal se cctrrompejn , 
q!ue'nfta aerv«saii píáraikiak ésfdeí úo^itó pata es- 
írume;'-í"' s, •-./'..', «í: ■; m.- ^ ; ■ ' ' 

i^ Mm hum ténrttto muitotféngu6,iejbQMidé 
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aplanlà d&Tabaeo eleva-se alé mais de seíà pé^^ 
e as suas iblbas por todos os lados adquíreni fau- 
na & V>x tensão anorme. Huina4;»lànta lâo bem du- 
trjda contem huma tal abundíaneia dte suecos, e 
pMncípíos taesy que he difficil de-prepatar a sua 
folha de modo, que se possa conservar mciUe 
Ifempo sem huma nova fermentação perigoM^ 
' a/ AaplantaSf què produzem a foJba de mais 
fiáa^ e dçíicada qualidade^ são as que se erião 
em hum terreno moderadamente pingue , e solto 
i>a parte occidenial da Virgínia ,' e Maryland, 
perto das montanhas de. Allegany; mas o prodti*- 
cio he muito metnos do que nos prados humidot, 
e nas margens dos rios, qufs fiaSo mais perlo do 
mar.. Se o terreno he muito solto, è i^huloso, a 
planta soffre nimiamente da secção ecalori e pio- 
du2 muito pouco. ■ . . ^ . 

• e/ Em fim^ he neciessario hum muito grande 
gráo de calor tanto para á cultura, como pará:a 
preparação da FftlbadaaTajbacoesíras ;. o calor >do 
mez de Junbo^ Julbo^e Agosto na Virgínia be 
ordinariamente de quasi 30 gráòs do tbermòme^ 
iro de Reaumur; e e#ta Província está situada 
entre 36 ^ e 40 gr. de laL sept^trional. 

Va CuUitra da T4Aaeoeim em Hollànãosí^ , 

í' . -li" *tí,í. 'l. 

- .Ainda <fue [a Holktnda esteja- em hum ,clíina 
bem ái verso do 4a Virgínia , o, povo «industrioso, 
què o'habila,nSq>he menos dado á culluiai d(a 
planta do Tabaco , e delle tem feita.hum dos ra- 
?Bos importanlas do seu commercio^ e. dãB^MãU 
riquezas. > i - 

Cultiva-se com effeiio muito Tabaco na Hot- 
landa; somente as Províncias de Gueldres, e 
Ulrecht produs^ ikmoiualme&te OjQzeiniihdes.de 
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arraieis, de qoe três erSo algum dra irendídoa âa 
Contracto geraK de Fra»ça. Neste paiz, princH 
palmèate nos redores de Armesfort, seméa-se a 
semente da planta do Tabaco- em grandes' camas 
de estrume formadas com taboas; ellaa tem três 
pés de altura 9 dez de largo, e.hum comprimen- 
to indeterminado^ são rodeadas- por fora até a ai* 
tura das tahoas com estrumes dos porcos, e car- 
neiros, mistos com a palha da^ camas, em que 
eiles se deitâo; e por dentro sSo recheadas da 
mesma easta de estrume até a altura dedouspés^ 
e por cíhia deste de hum pó de terra fina solta, 
e bem mista com «strume podre, que forma ha- 
ma sorte de verdadeira terrogem. 

£m quanto a semente germina, e a plantula 
seminal cresce , e se fortifica nesta cama de es^ 
Irome^ preparão-se outras camas nfio longe dei* 
la, mas de hum género differente, e são humasí 
espécies de canteiros. Para os fazer abre- se no 
terreno h uma cova dealgumae pòilegadaa de pro- 
fundidade; sâo separados estes canteiros hona 
dos outros por huma. vereda de hum palmo de 
)arj;o , ou pouco menos ; sSo escarnados , a sua 
básehe de deus pés e meio, a sua^ altura he de 
dous pés , e a- sua escarpa , ou jorro he de tre» 
poliegidas de cada. bum dos deus lados , de sorte 
que na parte superior sò tem dous pés de largu- 
ra, e o seu comprimento- he indeterminado. A 
soa direcçfto he do Norte para o Sul. Na fittur» 
àé seis, ou.oito pollegadas acima do nivèl da co« 
va pôe-se hjima camada de estrume de carneiro 
hetík fino 9 e esmigalhado, a qual he de pollega- 
da e meia de grossura, e por cima delia outra de 
4^is pollegadas de terra Jbèm estrumada, e se cob-* 
tiniia assim camada sobre eamada até a altura 
indicada de dous pés. As yeredaa tem duas uti^ 



lidadas: o dar expedíçio á eorreate das ágftias, 
ecomoiadidade ' para fai^er as saobasr A*8 v^zesr 
«tes icaateiro3 tem mais, ob menos aituva, cot^ 
forme o terreno he mais , ou menos humick>: maa 
a> saa largara na parte superior he sempre de 
dous até três pés, quando rauito; He nestes cs^n^ 
teiros ase im preparados que se faz a transplanta-r 
çâo das novas pkntas, com ae «autelais ondina-^ 
rias; e para tirar algum proveito das oamas de 
estrume das sementeiras, qu9 iícâo entSo vagas^ 
semêão nellas sémen leS. de alface, aipov e de oci^ 
iras hortaliçaa. As novas plantas de Tabaco jsâo 
encravadas natefira até ao nascimeatoidasfoJhasri 
e pé e meio distantes humas das outra»; -ellas são 
dispostas em quincance, e formão duas fíleirasr 
em eajda canteira : 

Os campos das plantações das Tabacpeíxas em 
HoUanda sSe rodeados de seves muito altM, xhí 
de plantações de arvores, sem diivida pan abri^ 
gar aft plantas dos ventos impetuosos. DSohmi 4| 
imtm plantas, até ao periodo da sua madureza^ 
quasi os mesmos amanhos, que se costumfio dar 
na America septentríonal, istohe, sSo^achadaa^ 
regada^ quando apreois£o, despontada^ da gaia^ 
e despojadas doa seus renovos , etCi ; 

Depois de se terem alimpado os seus vmiorosi 
,começão*«e a ooiher at folhas da segupda , e tei^^ 
Oleira qnididade. A terceira qualidade coasíste nas 
vais pequenas, e pemres folhas, que se âchSo na 
parte iúfima dó tronco; as que se achâosit nadas 
ijaamedia ta mente aciina> delias, em numero decin^ 
C0,^u aeis, sâo ^ da secunda <}ualfdade; colhem«- 
ae humas, e. outras ao mesmo tempo; mas esco- 
Up^m^-^e depois na casa do seccadouro. £m quafiH- 
tD eilas se eeceilo^ alimpSe-se dos rebentões<aM^ 
vom^ite aa plantas, e tigiâa^se, aiim de se^po*^ 
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iterem colfhar acertadamente arfolbas, i)uç res*' 
tão, e formSo a primieira qualidade; porq»e, se 
acaso se deíxSo amareltar no tropco á& folhas^ ei- 
to^ perdem a sua força, e facilmente sofirem áe^ 
gradaçSo. Estas doas eolhekas são feitas por mu'^ 
Iberes, que arrancão as folhas, o mais perto do 
tronco, que podem, e mesmo com huma porção 
da casca, e epiderme delle, para que eiUs pezem 
mais. 

Depois das preparações competentes, qoe eSa 
as ordinárias, as folhas são postas em molhos, ou 
mancas ^ i^ma os Franceses ihefi chamão , e as 
embarrieáo, ou entrouxSo apertadamente em es^ 
teiras , e ntesmo em grandes cartas. 

Segtindo Adr. Jansen, as plantas do Tabaco^ 
principalmente aquellas , que se achão no meio 
dos campos, soíTrem infinitamente por causa dos 
ventos jofles, e cfauras, que os aeompanhão, e 
pelo granizo principalmente, que ás vezes den« 
Mo de poucos minutos^ rouba ao plantador todo o 
fructo do seu trabalho. Para obviar ^ta desgra* 
ça do modo possivel os enltiiradoies dividem num 
campo em muitos canteiros^ quadrados, i^to he, 
em trinta até trinta e seu por arp€níe^ ou cou- 
relia de cem aguilhadaâ, cada buma de vinte pés. 
Rodéâo-se estes cpoadrados de ramalhos de car- 
▼aiUk), amieiro, salgueiro, ou de faia ; mas a pri-* 
meira espécie de ramos he sem dúvida a mdbor^ 
porque pode aturar dous annos no cercado, e afl 
oatras devem mudar-se todos os annos. Esta sor^ 
t^ de ripados he praticada , fazendo-se primeira* 
mente regos fundos à encbada, mettendo nellea 
os ramos, e entulhando então os ditos regos. £s* 
tes abrigos, ou quebra-ventos guardão as plan* 
tas dos máos effeitos dos ventos, e chuvas fortes: 
falei aerveflr também para oa feij<3€Íros de trep»^ 
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que goslão de terra estrumada, funda, e alteada ^ 
coma a que he proprta para a cultura da planta 
do Tabaco , s3o proveKosos pelos seus fruetos , e 
a^udâo também a abrigar as plantas do Tabaco, 
Passados dous annos estas seves de ramos de car^ 
valho sSo tiradas, e servem de lenha para o la* 
me, e logo se estabelecem outras. 

Alguns cultivadores arrancão os troncos, de 
que se tem tirado as folhas, os quaes juntos com 
alguns rebent<](es, que tinháo guardado, lhes ser- 
vem para fazer estrumes, que espalhão nas terr 
ras lavradias; mas he melhor, nas terras destU 
nadas para a cultura do Tabaco, deixa-^ios apo- 
drecer nellas, ^spedaçando-os , e eníerrando-os 
com a enchada , quandp se revolve o terrieno na 
primavera* 

Da Cultura das Tabacoeirai na AUacia. 

/ Depois da Hollanda, a Aisacia he o paiz da 
£uropa, onde a cultura da planta do Tabaco tem 
sido seguida com mais cuidado. Por evitar repe- 
tições indicarei somente, segundo Kauflman,e 
Mr..de ViilaNova, as operações particulares ado* 
ptadas no dito paiz. 

Alguns dias antes de fazer a sementeira os 
cultivadores mettem a semente dentro de hum 
pedaço de panno de linho, tem cuidado de hu* 
medecer de quando en^quando este panno, põem*o 
efii hum lugar quente, e mesmo sobre a coberta 
dos seus fogões ; quando a plantula seminal tem 
germinado, e adquirido quasi meia pol.legada de 
comprido I lançao na terra a seniente. As camas 
de estrume, em que fas^m a sementeira, siio fei- 
tas com menos cuidado do que as ordinárias do« 
hortelões, e jardineiros, Nunca cobrçm as nçvas 
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plantinhas, mas regSo-as frequentemente, e até 
duas vezes no dia. A transplantação faz-sè no 
mez de Junho. Como em outros lugares, asplan* 
tas ficão distantes humas das outras douspés em 
todas as direcções ; são sachadas duas , ou três 
vezes atté o período da colheita. Junto do meado 
de Agosto corlão4hes as guias. As fol^bas peque« 
nas do cimo do tronco são arrancadas , logo que 
apparecem, é só se deixão aa grandes, ordína^ 
riamente trete, ou qualorze. 

A colheita tem lugar antes do fim de Setem- 
bro, julgando os cultivadores que, se fosse mais 
tempo demorada, os frios a destreiriSo, e que a 
Hietíor g^ada branca basta para matar aa folhas. 
Arrancão as folhas, e fícão na terra os troncos 
em pé ; não os corlão senão qqando lavrão o ter»* 
reno da plantação passada, e então são enterra-»* 
dos com o arado. As folhas são levadas ao secca* 
4ouro , aonde ficão até ao mez de Março ; então 
fazem com ellas montes, ou rumas de 4 ou 5 péa 
de alto^ em que não bolem senão no tempo dá 
sua venda. O comprador se encarrega de tudo o 
mais. 

Hum arperUe de 48:460 pés quadrados pode 
produzir cem quintaes (cem arráteis por quintal) 
de folha fresca, que se reduzem a 14 quintaes de 
folha sécca. 

As plantas i^o sujeitas a serem destruídas pe^ 
los caracées, e por huma espécie de ferrugem* 
£m taes casos reformão, com a brevidade pos* 
sivel , com plantas novas as que se achão eslra>* 
jgadas. 
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Amdo aos CuUivadores da Planta do Tabaco etn^ 
França publicado pela Sociedade de Agrir 

cuUura àe Parts. 

As sementes da Planta do Tabaco (Ntcottanct 
íabacum) seméâo-se ena viveiro^ e traneplantão-* 
se asplantnlas nèile germinadas, quando elias ahir 
tem adquirido buoaa certa força. Ò viveiro deve 
ser huma cama de estrume noa paizes, onde ar 
primavera he fria; e somente hum canteiro de- 
boa terra de borla nos paizes^ onde o principia 
desta èstaçSo he brando. 

Quanto ás eao^s de estrume , ellas sSo bem 
eonhecidas dos boftoiões, eomo também os gráoí»^ 
de caloi" próprios para nellas se poder semear » 
semente da Plant» do Tabaco. Usa;8e commum-i^ 
mente do^ estrume de cavallo, que não esteja po-» 
dre, e, na sua falta, do estrume de vaccaa: aquan-^ 
(idade he proporcionada ás sementes,, que hão de 
ser semeadas. Para fazer a plantação de hum ar^ 
pente de terra, que tenha novecentas toezas qua«r 
dradas (cada toeza consta de seis pés)^ serão suf« 
ficienites seis oitavas de sementes 9 as quaes re*^ 
querem huma cama de vinte e dous pés de com-*^ 
prido y e quatro de largo. Dí^bq á cama a gros^ 
sura, ou altura de pé e meio até dous pés do so^ 
brediclo estrume, ficando elle bem calcado com 
os pés ; este estrume depois será coberto com 
seis pollegadas de terra de borla ,^ eu, ainda me-r 
Uior, de terra de horta misturada com terrugem,. 
isto he, com esterco bem podre. Esta cama será 
cercada com taboas para bem a suster, e. ínesmO' 
para sobre ella pôr caxilhos com papeis verniza- 
dos , havendo necessidade delies^ sendo a prima^„ 
vera fria. 
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A semente de deus annos pode gpêrtnínar (So 
felizmente como a de hum ânuo; nós não asse- 
gurámos a bondade das sementes, que forem mais 
velhas. No caso de dúvida pode (úief-^de a 0iipe* 
riencia oom algumas semeadas em i^anteiro, cá* 
ma de estrume ^ ou debatfo de hum caixilho vi- 
clraçado, ou manga de vidro ^ ^^onfoíme íftr o di- 
urna. 

Pode-se appresstti' a germiitia^So das Bèmen^ 
tesy meitendo-4is em huâa palmo de linho ^ bume« 
>decendo este de iempos em tempos, e pondo-0 
.em algum lugar quente; e, quando aplantíila se* 
minai tiver qoasi quatro linhas dé pollegada, de« 
^erão aer aemeadas , porque entio végetarSo de 
pressa, e rebentarSo logo as átiaa piomutas. 

O tempo , em q^^e se costuma semear ã piam 
4a do Tabaco «m França , be desde é fim de Fe- 
vereiro até ao fim áel^arço^ Esta planta, tenien* 
^o muito as geadas no seu -estado 4enrínho^ e 
quando se avisinha ao período da madureza das 
»8uas folhas, he necessário livra-la das dietas gea>« 
/das na primavera, e com tudo semearia assaz 
tem porfi para que as suas folhas, se achem madu* 
Tas antes das geadas do ootono« 

£scoIhér^e-ha hum dia, #m que nSo chova, 
para fazer a seme^eira : como as se^aentes sSo 
muito miudinhas, para «me eUas possão ser es- 
jpargidttB com maior igualdade , algumas pessoas 
misturSo-lhe arôa^ e^u terra. Depois de semeadas, 
,<leve-8e regar a sementeira com hum regador de 
^uraquinhos muito ^streitos^ cobrem-se com ter- 
ra fina peneirada por hum cHvo, mas tSo pouca, 
e tlto levemente, q4ie baste só para esconder as 
sementes. Huma cautela, que nfto he indifieren- 
te, consiste em espalhar sobre a sementeira al- 
guma moinha > ou palhiço, que se pode tirar de 
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«ama eslramada do anno antecedente, chi ^líâfiF 
haroa poucíi de palha branda , que se esmigalhai 
já, esfregando-a bem com as mãos, e pondo-a em 
estado cie moinha ; esta moinha, ou palhiço assim 
espalhado na sementeira q4iebra muito a força do 
chuveiro do regador, batendo nelle primeiro que 
na terra; e a radicula da semente não he arran* 
cada, nem a planta posta fora do lugar, em que 
estava ; em fim , a sementeira he mais igual tan«* 
to na distancia, como na germinação, e^ força das 
plantas. 

No caso que se semée cedo, e que o paiz se- 
ja frio , devense ter o cuidado de cobrir o Ju)^ar 
da sementeira, durante as noites frias, ou com ta* 
boas sustidas entre travessas por cima do dito lu- 
gar, ou com lônaâ", ramalhos , ou eom palha lon- 
ga de centeio. Alguns cullivadores^se servem mes« 
mo de caixilhos vidraçados, ou de papel oleado 
em lugar de vidros^ 

A fím de appressar a germinação das semen- 
tes algumas pessoas, durante três, ou quatro diai» 
tem a sementeira bem tapada, e coberta com cai- 
xilbos, cujas juntas são barradas com bosta de 
vacca ; e depois deste tempo deixão entrar o s^ 
na sementeira, regão-a, e não a tapão tão exa- 
cta e escrnpulosamente. Nós não aconselhámos 
este methodo, porque exige muita vigilância; e 
os que não souberem té-la farão com que a se* 
mente, e nova plantula sejão qneimadaa com o- 
demasiado calor, ou também que a planlula se- 
minal, crescendo rapidamente , fique esguia, e 
muito fraca. Sabendo-se aproveitar o calor das ca- 
mas de estrume , não ha necessidade de estar ta^ 
padas, e coberta^s; demais disso ellas podem ser 
aquecidas , applicando-se-lhes á roda hoyo estrur 
me, 3e o frio da atmoaphera o exige.^ 
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Deverá haver ciiidado de mondar a semeDler^ 
ra das hervas ruins, e de a regar , quando fòt 
necessário* 

Tudo o que dissemos a respeko da sementei-' 
ra em cama de estrume deve applíear-se igual*^ 
mente á que fôr feila em canteiros, que supprem 
.as camas nos paizes, era que ellas sSo inúteis. 

As plantas brotadas das sementes semeadas 
em Fevereiro estão boas para serem transplanta- 
das no mez de Maio ; as da sementeira de Mar- 
ço devem ser transplantadas mais tarde ; tanto 
as muito novas, como as muito adultas são igual- 
mente custosas de pegar. Quando ellas tem duas 
pollegadas fora da terra , e cinco , ou seis folhas, 
por pouco que o tenbpo -seja favorável , a trana^ 
plantaçãa será segura, e feliz. Deve haver todo 
o cuidado de não transplantar, em quanto se bou« 
ver de temer as geadas, porque as plantas tenras 
uo meio dos campos não se podem preservar dél^ 
las , como nas sementeiras se^ode fazer. No cli* 
ma de Paris he raro que bajão geaxlas depois dé 
dez de Maio. 

A terra, em que se houver de fazer a plan^ 
(açSo , deve ser preparada do modo , que vaínos 
expor. Será bom que se experimente, mas em 
pequena quantidade, huma plantação end toda a 
sorte de terrenos , a íim de se observar qual he 
o que produzirá mais, e o que dará o de folha de 
melhor qualidade. A plan^ta dá-se melhor em hi> 
ma terra sttbstanciosa ; por esta palavra entende- 
mos a terra composta de arêa , e de terra vege- 
tal, ou a composta desterra calcarea-humosa , e 
argilla bem misturadas. He necessário que ella 
tenha muita profundidade, e íique bem solta, e 
movei. Por isso hum lugar , aonde se cortou hu- 
ma matta, esteve hum prado artefioíal muitos an^- 
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«lOs; e huma terra virgem de bastante fando ar- 
roteada cofiveod muito a esta plantarão, por te« 
xem muita terra humosa, como costumSo.ter a^ 
terras novas* Não se po^e duvidar também que 
•an terras, em que houve liuhos ordinários, e ca-» 
• jQamo, açafrSo, lúpulo, etc. sejSo também boaa 
paraeJla; asterras^ que sSo boas para trrgo, tam* 
i>em são próprias para a plantação da Hervft da 
Tabaco. 

A' proporção de sua compacidade , ou segun^ 
4o forem mais ou menos tenazes, e duras, deve 
o número das lavouras ser mais ou menos. Sen- 
do a lavoura feita á charrtia dever^se--ba fazer 
huma antes do inverna, a fim de que as geadas 
possão dividk , e esboroar as leivas, e terrôes; e 
duas lavouras depois do in^verno , a saber : huma 
no principio da primavera, e outra pouco tempo 
antes da transplantação. Ha terrennos, que pre^-^ 
i^sãa de quatro lavouras, buma antes do inver^- 
«o, e três depois d^Ue, e ainda assim ke preeisG 
gradar em cada huma delias. 

O amanho feito i inchada he melhor do que 
feitp com o atado^ ou pharrua ; mas he mais cus- 
toso ; sendo feito á enchada bastará íãzer huma 
icava aptes do inverno^ e outra na primavera, ex^ 
^epto se a terra se cobrir de hervas, porque en» 
tâp será necessário fazer huma terceira cava. 

Não se deveim estrumar as ^rras Virgens , ou 
arroteas , mas ^devem-^e estrumar aquellas , que 
>andarem' em cultura regulada, que tem produzi-^ 
.do trigo, e outras plantas, que as tem esgotado 
,dos setis princípios lecLiiísaotes. ConHi, em.geral» 
as terras para a <^uUuf a das Tabacoeiras são ter/» 
ias íortes , o estrume de eavalio deve sef prefe* - 
rido, como também a dos carneiros , o das eves 
daçnesficas.) e mesmo os esonamentos humanoSs) 
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posto que passem por dimiaoir ã qualidade das" 
Folhas do Tabaco. He inutjt dizer aos cultiva- 
dores de grandes culturas que, se elles nellas em-^ 
pregarem terrenos compactos, precisão deotsar de 
estrumes nâo de todo apodrecidos, alem das mar- 
gas calcareas, ou das caliças dos edifícios velhos^ 
feitos com argamaça de cal , ou gesso , que são 
muito próprias para abrir as argillas ; e lambem, 
no caso que os terrenos sejãa muita soltos, elles 
osfarãa n»ais fortes, estrumando-os com estrumes 
bem podres, principalmente o de vaccas, e mis* 
turando nos ditos terrenos margas argitlosas ; por-* 
que estas preparações nâo são menos úteis, ene-» 
cessarias para os terrenos destinados para a plan- 
tação das Tabacoei^as , do que para as searas de 
milho, e trigo. A respeito da quantidade dos es* 
trumes necessária ella depende da espécie do es^ 
trume, e do seu estado, como também da natu- 
reza do terjrena; bastará diser que as ferras pa^ 
ra a plantação das Tabacoeiras devem ser estru-^ 
madas como costumai ser aè %ue ^ destinão pa^ 
ra searas de triga 

Fazende^se o amanho áeacHada podem-sC' for- 
mar pequenos mcmtieulos de terra , euja base te^ 
nha dous, ou três pés de diâmetro: com o arado 
mesmo na ultima^ lavoura se poderão fazer regos 
largos, e fundos, fíoando a terra em espigão al^ 
to, o qu6 fará as vezes de montieulos; elles po- 
dem ficar lambem dous, ou três pés distantes, e 
fazendo margens. 

A terra estando assim preparada, e a planta na 
sementeira lendo adquirido a altura, e força conv 
venientes, passa-se a fazer a plantação, com tan- 
to que seja depois de teif chovido, porque a chu- 
va he necessária para factlkar o arranco dasplai^ 
tinhas com todas as sua» rajzes,. e .mesmo c^» 
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bum pequenno terrSo, como também para a pòr 
em h uma terra, que logo nSo a seque. Pode com 
tado sueceder que nSo tenha havido chuva; nes- 
te caso será preciso regar bastantemente a se* 
menleira, e regai" também cada planta, logo que 
fòr transplantada ; e Bão se deve lançar-4he mui- 
ta agua dehúmairez: £erá melhor regar commer 
nos agua , e por duas vezes. 

Para plantar faz-se hum buraco na terra com 
bum bordão aguçado em baixo, e curvado no di« 
mo para servir de punho (a que chamâo plantar 
dor) ; encrava-se ixeste:buraeo a planta até ao seu 
olho , isto he , até ao poato onde nascem as snas 
folhas, e com o plantador se Uie encostfi a terra 
pelos lados para a firmar* Quando o terreno está 
disposto em roonliculos põe-se a planta no meio 
de cada hum 4elles ; e quando elie está prepara- 
âo em margens 9 ou também em regos aproxima^ 
dos em adorsamenio, ou espigão, põem-ae as plaa« 
tas dous pés, ao menos^ distantes bumas das ou- 
Iras, dando á plantação a forma de quincunce; 
quanto menos bom para a qualidade da Folha das 
Tabacoeiras fôr o terreno, tanto mais as-plantas 
devem ficar distantes ihumas das outras. 

. Succede ás vezes que as sêccas , ou geadas 
serôdeas destroem algumas plantas ^ reservão por 
isso algumas na sementeira , e com ^las são pr.o* 
ávidos Qs Iugar;es vagos* 

Deve-se sempre ter a plantação limpa dehec* 
.vas ruins, sachando-as tantas vezes, quantas for 
irem necessárias ; ao menos três sachas são preci* 
-sas ; o tempo delias he a necessidade ^ que o der 
termina. 

Quando as planiaa tiverem iium pé , ou pé e 
«eio de alto , o que ordinariamente succede seis 
«emanas depois de plantadas, são sachadas , che^ 
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gândo-sp-lbes a terra em roda dope elevadaroen» 
te, como se faz ao milho grosso, e ás batatas; e 
esta operação he feila com a enchada , ou sacfao- 
}as. 

No período, em que se descobre em cada plan- 
ta hum nó, ou botSosinho, que he o principio da 
flor, he Cambem occa^ião própria para lhe cortar 
a ponta da guia, a que ehamão descabeçar , ou 
despontar:- com os dedos, navalha, ou tíísoura li- 
ra-se-Ihe a ponta de modo, que nSo lhe fiquem 
toais dedoxe até quatorze folhas. A planta então 
fica reduzida á altura de dous pés. .Esta operação 
obriga a seiva a fazer rebentar diversos renovos 
fias axiHas das folhas. Devem>se estes também 
arrancar todas as vezes que brotarem, a fim de 
fazer derivar, e concentrar a seiva nas folhas, que 
83o o objecto principal da cultura. 

Para ter sementes deixSo-se no campo alguns 
pés, sem lhes cortar águia. Basta deixar poucos, 
se nSo ha intento de vender sementes; porque 
bum bom pé pode dar sementes para semear hum 
arpente de Paris. Os pés bons para dar sementes 
fiâo os mais vigorosos, os primeiros que se plan- 
tarão, e não os que forSo substituidos nos luga- 
res vagos das plantas mortas. Na Hollanda estes 
pés de plantas-rmãis sSo desfolhados pouco a pou- 
co, á proporção que se vão elevando, para que 
toda a sei^a se dirija ás sementes, e só colhem 
estes pés, quando as capsulas, que contern as se^ 
mentes, se tornSo negras ; eortão-os então, pen-' 
diirSo-os nos tectos das casas, aonde ficão aié íí 
primavera : as sementes assim dentro das suas ca- 
psulas sefortiticão cada vez mais, e se conservao 
melhor. ^ 

<iuanlo ás plantas, cnja guia foi cortada, cc^í.^ 
nbece-se que as suas folhas são maduras, e boas 
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par^ R^rani colhidas, quando ellach coineção aper- 
cler gqqelle yerde vivo, que as oaracterisava-, e a 
tooiar por degr^daçSp bum fraco amarello; então 
ellas se inclinSo para a terra , e espalhâo o çeu 
ç^^iro particular até fauma certa distancia ; nas 
3ua$ faces formSo-se algumas pequenas malhas, 
e a SU4 éosti{ba, ou nervura media tem^huma cer- 
t^ facílid^dô de s^ poder quebrar com os dedos. 

Todas as folhasi oSo amadurecem ao n^esmo 
tçmpo, por conseguinte não devem também ser 
cqlhí4a^ todas nomesfpo tempo; oomeça*s^ pelas 
debaixo, e deitas se vai continuando até as ulti- 
mas de cima. Por esta razão em alguns paizea 
faz-se dístincção cjas fo|has em três qus^lidades ; 
as mais estimadas i^So as mais ^Itas do troaoo. 
Nas boas culturas, e fabricas de Tabai^o qada 
huma destas três qualidades ha estremada. 

A' proporção que se vão colhendo, pSei^-se 
humas sobre as outras, com o maior aceio que 
he possível, e levão-se para o seçcadouro^ S3o en- 
fiadas então em guita, ou fío de estopa gr<^ssQ, 
para serem penduradas em varas ; ou ali^ ÍM^rl^ 
as^ e passão-as a varinhas cylia<iricas de vima, 
salgueiro, ou amieiro, qv^çi tem^ cin^O, ou s^íb 
pés d(8 comprido, e até huma^ pollega,da de gros- 
sura. Na enfiada íicão dç sorte, que a Oiervivra, 
media de huma não toque na da outra seguinte» 
As varinhas são penduradas em varas, ou travea-< 
s.as de madeira postas humas por cima das ou* 
trás em hum telheiro, ou alpendre, oa em algu- 
mas aguas-furtadas , que tenhão aberturas de to* 
dos os lados , a 6m de que o vento possa seccar 
as folhas. Mechem^se estas des quando em quan- 
do nas enfíadas, principalmente quando não fa.^ 
vçnto; quanto.menos conchegadas e^tôo as folhas, 
equaato mais desviadas estão a3 varinhas daaen- 
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fiadas, com tanta mais facilidade se faz a desec* 
caçâo. 

As folhas de cima áo tronco, ou as da primei- 
ra qualidade sâo as que precisão de mais tempo 
para se seccatem. Deitem i^er cofhidas om»i» per- 
to, que fÒ€ pos&ivel, á& tMoaeo para nada itettof 
se perder. 

Quando o tempo está ntirblade, ou hixmicio hrcr 
Ibrçoso fazer fogo no seceadauro, para que as fo* 
ttias se não aJ lerem, e eorvompSo; ma» es tarado 
e tempo séeco por nenhuia modo se deve abi m»- 
treler fogo. 

Com o [MB he <^ne se aprende aconbe^i»r cêw 
0&rÍeÂSí o petfeixa gráQ àu deseeeaçAo das f^^Ula^.^ 
Se eUas ficassen» mui(o> iéeeas perAerfSdi o sety 
efaeifo particular y. e^se de&foriák)^ era^ n^vg^aUiait ; # 
se (irassem bvnBfd.a»' af»odi!ecer^o« Podk^r-se-fai^ 
áízm ffiie biuntbeti^inikrcix) do dicto gnh^ he q»an« 
Aoiy apOTtande)-sa« n» mák) bui» punhadb d^ foih^s'^ 
méas neetfthrãa o sen' voèfiiiie, sem s^ qxpehtaífem^ 
lago que se aJ^re » nuto, 

Tâttto dfae as folbas sie> arcbâo^ suíftcientení^en- 
te sé^aa tâitão^se pa*a bníx^ as' vavfn^h«a«' depet»- 
jèúmaahè»^ pdt^m<»s^ jnopavimei^lo, ík:aml«)' sm folhas 
apeiia» ain^ta entiadas^ Atrstt^3k^-fi% en{3k>h^afí^ 
^nbcima 4as ouiifaâ^ 6 da meS>^ çfkve ft^rn^eiD^ hu^iy 
iquadrado^ ao^ ai^io- é(» qyai se aelvâ h^m^ esps^o^ 
vasuot netemitíiw par* q^e o rapop, que e^h^Jao , 
^ cpus ainda tisaa€rpiril0, post^a escapar, e^i^h^^i^ 
Jbrai Irv w iiHifiíle ;, iteixâòí-se ficar n^^sle estado* du^* 
ranée mU\ am qmimz^ dias^ e ilepois dies^ co^l^riE^m*' 
se até qiae cimi« dias» se qíireirão fe^er o» ittOÍfcos 
ckamwà^ms mamca3 ^ qiue uUimamefit^ se mettenn 
«an barrieae apií»ríadaiHi^nte , ou se en(?i»6*?tfíobem 
«» ew*wrãs , s^ovde' ficâo -a«é se vend^roim 
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I 

Ctdtura da Nicodana Tabacoeira na Guiana 

FrancezcL 

Esta Colónia fica pouco distante da linha equi*^ 
noccial; ha nella grandes calores, e abundantes 
chuvas durante seis mezes do anno ; os seus ter- 
renos em geral são soltos, esaibrentos, e por is- 
so próprios para aproducçSo das Tabacoeiras. As 
que ahi se cuUivão são as mesmas , que se cos-> 
tumSo cultivar no Brasil , e Verina , ás quaes al- 
guns dSo também o nome de Tabacoeiras do Rio 
das Amazonas. As culturas são feitas humas em 
matos, e bosques depois de queimados, outras 
em terras, que já sé tem rompido, e cultivado, 
as quaes ficão mais ou menos visinhas das habi- 
tações. As queimadas são verdadeiras terras vir- 
gens , e o seu húmus , e cinzas supprem bem os 
estrumes ; he nellas que se fazem as plantações 
mais extensas: nas outras, por falta de estrumes, 
praticão-se bardos, ou malhadas, com bois, e ca- 
vallos , e são as que produzem plantas mais for- 
tes ; todas são cercadas de seves feitas ordinaria- 
mente com Opuncias. Oa trabalhos são todos fei- 
tos á enchada ; as cavas, e plantações fazem-se 
em todas as estações do anno; as terras baixas^ 
e húmidas são preferidas ás ladeirentas. 

Para se fazer a sementeira escolhe-se hum ter* 
reno fresco , e húmido dentro de algum cerrado; 
cava-se este , e estruma-se bem , ficando em fim 
preparado da mesma sorte, que se costuma pra* 
ticar com os destinados para a sementeira de hu- 
ma horta. A semente de hum, ou dous annos, 
tendo primeiramente sido misturada com cinza, 
he então lançada no diclo terreno por dispersão ^ 
como se semêa o trigo ; cobre-^e immediatamea- 
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te, e borrifa-se, o que raramente he preciso fazec 
por ser o clima bastantemente chuvoso. A fim de 
proteger as plantinhas recem-nascídas dos ardo- 
res do Sol, até que sejão assas fortes para os po* 
derem supporfar, ceroá-se a sementeira com ra* 
madas, e esteirões. 

Três semanas, ou hum mez depois de feita a 
sementeira, tendo então as novas plantas cinco, 
ou seis pollegadas de altura, quatro, ou cinco fo- 
ihas, e mostrado hum vigoroso estado (porque as 
muito altas, esguias, e com poucas folhas são 
desprezadas) faz^sç a transplantação. Arrancão- 
se da sementeira as novas plantas , arranjão-se 
com todo o cuidado em cestas com as raízes pa- 
ra baixo, para que as folhas as preservem doSol^ 
e ar quente, e immediatamente são levadas para 
os terrenos, que se achão de fresco cavados; plan* 
tão-se abi com huma enchadada, regão-se depois, 
e todas as vezes que o precisão: nos terrenos de 
matos, e bosques queimados põem-se pé e meio 
distantes humas das outras, e sem alinhamento 
algum ; a cultura nestes terrenos he misturada 
mais ou menos coro a do arroz , milho grosso , e 
miúdo, algodão, mandioca, e alguns outros ve- 
getaes ; nos cerrados dispõem-se as plantas em 
três pés de distancia humas das outras, e ahi são 
alinhadas, e cultivadas sem mistura de outras dif- 
ferentes espécies. O crescimento do caule em al- 
tura varia de cinco até sete pés, e quando se jul* 
ga estar já bem vigoroso he despontado, afíni de 
derivar a seiva para as folhas. Como os terrenos 
são muito férteis deixão-se no caule todas as fo- 
lhas, que são numerosas, de vinte até quarenta. 

A colheita das fiilhas faz-se ordinariamente no fim 
detresmezes depois da transplantação, e em qual* 
quer hora do dia. Couhece-se que as folhas estão 
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madniTM p^h «óai oòr am»r€4tartia5 rmim especial 
ée Miaiàhas, e por quebrarriii aa base bcilBieQ- 
te; alguns at eraiaçáo, 4>u uiturâo çoiq as aãoa, 
seqcSo-a» ()ep^ia*ju&lo ao l»gOy e cQni eltaa ulú^ 
mamfmte cíganraoila sabaia reconhecer u seu e«r* 
lado próprio para o apanho. São» c«<lhi<laa kuma 
« llHAa , e oa prii9«ifa.'Cg(Hlhei(a, s& se aparàão as 
iafiyffi^w, qm eslãiOr ivkadurjis» , aem coai tudo es^ 
Urew aêcfAs^ Cf iieiíxio-ae as outras {Mura a»giiiii- 
te. Nm pJaatikÇ^é^ ^oi: qu^ioiadas os ciíiiúv adores 
co^ura^o df b&air «si (eira os ciaules d^poia da co< 
IWkU d^aa folhaa^^^; uelW cQJhein os learoe reeoN 
^9a» q^e aaUem aptov^ur« As folhas^ qu« sevfto 
a^ar>hiaiHk> , lançã<^-^ e^x oealaí^', nas quaes sâò 
imtrwdiatam^a^le lavadas para ea leilM^os,. e aki 
afestraidí^.sQhre í*«tí^iras, camços, ^ vwgas «dm? 
fóiç^d^^ enív que S«Sx> bnoft cbb expostas ao^ar p»^ 
ra se m wahíireía > e a mo I tecerem. B^pois dielo 
^o bem. 649tendida(?; edtsposbais ei» ean>adaa cWoe» 
tro d» cai-xolí^s >. pias , qí ceUiae ; mht^ estaa pÔ6* 
se: ealSo huDaa (amp^a de taboas h*fm carr«gadja 
€00»: p^di^as ; íi^âLo assir^ tree, ou qiiiatro dias a 
£ei:rt)entar ^ pasmados os quaes tinâo^^w* dos dw(M 
V9S0S, ligc^K^Sie áihas.a di^aa^ trea^ om quaítrci a 
qu/iiro fíom a^lilhos^ padra. qu^^ servem as Marinhas 
de vai*ias plantas, a* q^íie* chamãu Liane^ e oa Par^ 
tuguez^s «$}^o; e^tíesi molhios! do: folhas pesidturâcHse 
depois á mm\i»dL noa leliUe^icoa, e^ klpepdradaa atá 
^dqukireoi a sua su^ci^ats»; sf^ejcurxi* Nestes esto- 
do , e' en^t disa^ fnascos ^ e^ hitfOiJcb& sâb salpieadsuf 
com aguat doai^aD'; ti«8or>lh£s ofii«ck>ui(ai5bnftso db 
talo., e pa8$â(Qi a fe^er aoasi elks olabaoo de 00^^ 
da^ e taoabeai ckaru«.tos,.ea^elaaldx}^a8> em Ipiuxife fi» 
de ara»)e. AlgunS; ciákkadiíMes eosbuiinâio earlar 
peia^ biase os cdJuJea ainda sucoqientos. cbs: pJan^ 
t;aa^ e- d^pjQOiduf a^iosi m)» teUkiroa^ aomda^ ttf»dp 
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brotado alguns reoo VOS , arrancSo-lhog ^ dSo-Ibes 
08 mesmos preparos que ás folhas» e lhes servem 
para rechear o âmago das cordas de tabaco. 

A sementeira das Tabaeoeiras, a transplanta*» 
çSo, amanhos, colheita das foUhad, a sua prepa- 
ração, e venda Ia2em-se dentro do espaço de seis 
mezies completamente. 

Cultura da 7m$ma planta em algumas partes 

do BrasiL 

As Tahaeoeiras , que ordinariamente se cuiti- 
ySo para a fabricaç&o do tabaco» sendo todas ia* 
dígenas dos climas quentes da America meridio- 
nai> e de terrenos mais ou menos soltos, e humo* 
soa» cireumstanciâs próprias do Brasil» não se po-» 
de duvidar t)ue este vastissimo paiz. seja natural* 
mente do aúmero dos mais próprios para a pro- 
ducçlk)» e boas qualidades de taes plantas. A 
sua respectiva cuUura» segundo as informações» 
que tenho podido obter» he com pouca di^ren** 
ça em muitas Comarcas do modo > que passo a 
expô^r, • 

' As pfisawas.» e abundantes aguas de Março, 
^ Abril, tendor humedecido sufficientemente as 
tei^ras» prej^itScMse alguns canteiros em hum ter- 
reno d^aOffie^ bem estrumado , e nelles* be semea- 
da por dispersão a quantidade de seniente , que 
8» jnlga ser necessária» e proporcionada á plan^ 
taçSo. Correi^do o tempo favorável, noíim dequa* 
tro diasc brota a semente», e dahi a hum mez, pou- 
co maisi ou m^nos, as plan tuias tem chegado á al- 
tura de huBiipalmo», crescimento, em qiue costu^ 
mão ordinariamente ser transplantadas. Durante 
este espaço de ¥egetaçSQ a sementeira be bem 
i90i9Ld2kdA da^ larvas* ruios:, e se faz toda a dili- 
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gencia de dia, e mesmo de noite com Uizes^ por 
afugentar, apanhar, e matar os insectos destrui^ 
dores das tenras plantas, os quaes ás vezes sSo 
tantos, que ás estragão todas, ou qiiasi todas, e 
obrigSo o cultiyador a renovar a sementeira hu- 
ma, duas, e. três vezes: igual danmo lhes causAo 
também algumas vezes os excessivos ardores do 
Sol, e as demasiadas chuvas continuadas. 

A extensSo de terra destinada para a trans- 
plantação fica em descanço no anno precedenie, 
e he ordinariamente proporcionada ao gado, de 
que o cultivador pode dispor para nella fazer bar- 
dos, ou malhadas, espécies de curraes muilaveis 
de oito em oito dias. A terra, que fica em^des* 
canço, e aonde se fazem os bardos, commumeri- 
te nSo he limpa do mato, que tem; este traba* 
lho he só feito lio tempo» visinho á transplanta- 
ção; mas alguns ^cultivadores mais intelligentes 
costumão hoje não só alimpar-lhe todo o mato, 
mas também cava*la, ficando sendo hum alquei* 
ve ; e o mato com algumas hervas servindo de 
cama ao gado dos bardos. Chegado o tempo con- 
veniente para a transplantação, que ordinaria- 
mente se julga ser Junho, e Julho, o terreno das 
malhadas, se não tem sido alqueivado, he limpo 
do mato á. fouce, e á enchada, com a qual se cos- 
tumão fazer todos os trabalhos de revolver a ter- 
ra , porque o interessante uf^o do arado he muito 
pouco praticado no Brasil. Limpa a terra, come- 
ça-se por abrir em alguma das suas extremidades 
huma cova da largura, e profundidade de pouco 
mais de dous pa<mos, e puxa-se para dentro del- 
ia toda a herva, ou capim, que se acha três pai-' 
mos A roda, operação que vulgarmente se chama^ 
capinar; depois disto ebre-se outra igual, trespat-' 
mos distante da primeira^ puxa-jse a h^rva para 
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ella da mesma maneira, e coro a terra, que dei« 
la se tira , acaba-se de encher a primeira , e so* 
bre esta se faz hum montículo, ou camalhSo, de 
hutti palmo de aUo; em outra igual distancia, e 
em linha recta, abre-se humà terceira cova, ca- 
pína-se á roda, entupe^se igualmente a segunda, 
e sobre esta se forma hum segundo camalhflor 
vai^se continuando uniformemente este trabalho 
por toda a terra das malhadas até ella ficar x^heia 
d^ camalhôes dispostos em fileiras , e todos dia» 
tantes entre «i o espaço de três pés. Faz-se en- 
tSò a transplantação , se antes o tempo não tem 
para ella corrido favorável , aliás faz-se á propor^ 
ção que se vão formando os eamalhôes. Consiste 
esta «m arrancar brandamente do canteiro da se- 
menteira as plantulas, que nelle tem crescido até 
a altura de num palmo, pouco mais ou menos; 
mettem^se depois -em cestos, e nelíes são^^ndu- 
zidas iínmediatamente ao lugar da plantação, aon* 
de se dísp{$em no alto dos camalb^, e ahi se re- 
gSo semi demora , no caso que não ae esperem 
chuvas. Antigamente nSo se usava esta sorte de 
-símàniio, e ainda hoje, segundo me dizem, em al- 
gumas pequenas culturas feitas em lugares bai- 
xos, férteis, e húmidos,' he omittida; nestes luga* 
rea huím negro com hum páo agudo vai abrindo 
buracos pouco a pouco em certas distancias, dei- 
ta nelles algumas sementes , cobre-as , e depois 
de germinadas desbastadas, e deixa somente ficar 
huma, ou duas em cada buraco, as quaes sem 
maia amanho que huma, ou duas sachas não dei- 
x8o de produzir bem. 

Passadas algumas semanas depois da trans* 
plantação, e tendo crescido as plantas hum pai* 
no,' as hervas circumyisinhas dos camalhdes ro* 

çio-M com a enchada p conchegão-se a elles ^ e 
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junlamenle se chega a terra aos pés das plantas^ 
Neste estado com tudo a plantação he sujeita aos 
mesmos jaconvenientes que a sementeira, já por 
causa dos insectos, já pelas contrariedades dotem*» 
po ; e os cultivadores necessitSo por isso de fa^er 
segunda, e mesmo^ terceira transplantação. Cor* 
rendo porem o tempo favorável , e tçndo as plan^ 
tas vegetado bem quatro , ou . cinco semanas da** 
pois ^o precedente amanho , costumão então im» 
pedir-lhea o. crescimento dos seus caules, e cott 
tar-lhes com as unhas a sua ponta^aque phapt^ão 
eapaTy deixando somente neliesset^, oito« oumaif 
folhas á proporção do seu vigor,. e da fertilidade 
do terreno, as quaea depois augmeníão muito eni 
grandeza, e chegão ás ve^es a ter três palmos de 
comprido, e dous de largo. Esta operação dernaiii 
disso faz com que dentro de brevf^ tempo coipe* 
cem nas axillas das folhas a apparecer olhos de 
renovos, os quaes o cultivador, passados pito at^ 
dez dias, manda cortar todos, ^o que chan^ão d[e^ 
solhar: .passado igual numero de dias», tendo w^ 
gunda vez brotado novos olhos ^ repete-se.o,niepT 
mo corte ; mas nesta segunda desi3lhad|ira cosiur 
mão deixar intacto hum bom olho junto .da base 
do caule , como fiel, a fim de servir çle principio 
de huma nova producção, a que çlgfd^m$,Q soça^ 
ou segunda Folha ; por quanto , cortado p caule 
da primeira Folha, formasse outro igual do. reno^ 
vò do dicto olho, ou fiel, oqual muitas v^;;es pro* 
duz mais 9 e melhor do que a priaieiro. Pratica- 
se com este segundo caule o mesmo de9poilta^ 
mento, e desolhadura, como no primeiro, e ta«- 
bem inferiormente junto 4a nó, em que na^icéo; 
do primeiro se lhe deixa hum olho de renovo in^ 
tacto para formar hum terceiro caule, e terceira 
Folha. Neste caule, e em outroa succeiiaiTaiiieir' 
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íe delle òrigiDarios se pratica tuda o mesmo uni* 
forroeraenle, e em fím se deixSo alguns pés da 
ultima prodiicçSo, nos quaes se não faz despon* 
tamento, nejti desolhadura alguma, por serem 
destinados a dar semenles para as futuras plan- 
tações. 

Alguns dias depois da segunda desolhadura 
observa-se terem as folhas crescido roais, e a en- 
trarem a mudar de côr mais ou menos, a amarei* 
lecer, e dar signaes de maluraçílo. Começa-se 
então a sua colheita^ a qual se faz ou apanhando 
á mão cada folha sobre si , ou corlando o caule 
em duas, ou três paríes, deixando em cada hu« 
jma destas algumas folhas; á proporção que se vão 
apanhando as folhas, e cortando os caules, estes 
praductos são lançados em cestas, ou no chão por 
alguns menos inteiligentes, para ahi murcharem 
hum pouco, e denlro de poucas horas são condu- 
zidos para a^ casas de preparação, telheiros; e 
alpendradas. As apanhadas á mão são ahi reuni- 
das, cinco a cinco, ou seis a seis, em molhos, e 
nesta forma dependuradas em cordas, ou varas 
de 8ÍfK&, qpe se achão prezas aos caibros dos te- 
lheiros; os pedaços dos caules cortados com fo* 
Uias também são dependurados em semelhantes 
varas ^ ou cordas. Ficão assim todas as folhas á 
sombra, e ém arejo d^irante oito dias, pouco mais 
ou menos. Tirão-sè depois das varas, ajuntão-se 
em montes , extrahe-se-lhes o fasctcuío fibroso do 
talo ^: ou nervura dorsal, operação a que chamão 
espmicar a folha, e faz-se-lhes depois a prepara- 
ção denominada folha torcida, eseparão-se as maia 
largas para servirem de capas de corda. A prés* 
tadaa^ assim as folhas passa-se immediatamente a 
reduzi-las a corda, a capear esta, a enroscai-la,, 
t dmftò4ãem gpomssa «açarocas, a que chamão 
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bolas de tabaco de fumo. SSo estas enfiadas em 
hum páo, e a sua corda he varias^ vezes desen* 
roseada, e tornada a enroscar em outro igual páo ; 
passados alguns dias são conduzidas para hum 
tendal , aonde ficSo postas , encravados os seus 
páos a prumo em huma viga comprida, e cônca- 
va , na qual escorre poucõ a pouco o seu &ucco 
oleoso, que se aproveita; e per longo tempo ain- 
da, e em vários dias se contínuão as vira-voHas 
da sua corda até que esta se julgar estar bem cu- 
rada, e ter adquirido as perfeitas qualidades pa- 
ra ser facturada em grossos rolos. He ordinária- 
mente em Janeiro que estes rolos se fazem com 
a corda das bolaS; as^ suas roscas são humedeci- 
das com huma mi&tura de melaço, e suecos oleo- 
sos, que as bolas d^antes tinhão Vertido , íicSo^ 
o mais que pode ser, apertadas, as terminaes sSo 
cobertas com folhas séccas de Gravata , e outras 
plantas, e se lhes pôe por ultimo huma^capa da 
couro de boi bem conchegada. He neste estado 
que a folha das Tabacoeiras preparada pelo cul- 
tivador se conduz para a casa da arrecadação, 
competente, por onde- precisa ser approvada pa- 
ra se poder vender , e exportar. 

Alguns cukiva(kN'es preparai também as (o* 
lhas de outro modo: depois de colhidas fazem com 
ellas molhos de três até. cinco folhas, dependuráb 
estas manócaaáv sombra nos telheiros (os menos 
inlelligentes as põem ao Sol), e tanto que estão 
quasi séccas estendem-as em camadas dentro de 
huma imprensa de figura parallejogramica , cõm- 
primem-as ahi, econlinuão este trabalho até que 
todo o vão da imprensa se ache cheio de folhas^ 
formando estas hum sólido volume; abrem então 
a imprensa, e tirão delia esta pezada maça, cia*i 
gem-a com folhas aécca3 de Gravata^ atadas con» 
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vergas de sipó, cobrem-a ultimamente com cou- 
ro de boi , e he na forma deste fardo que se faz 
a sua venda , e exportação. Outros impreasSo as 
mesmas folhas^ no seu estado quasi sêceo, dentro 
de barricas devinhatico cercadas de arcos de fer- 
vo, e sobrepostas em grossas taboas, que depois 
de cheias tapSo bem , e assim as vendem , e sSo 
exportadas. A preparação das folhas em charutos 
tem sido, segundo me dizem, também adoptada 
nestes últimos tempos por alguns cultivadores. 

CuUura da mesma planta em Lafaquia. 

A melhor folha para o Tabaco de fumo, de 
que se usa no Levante, he, segundo Mr.Olivier, 
a da Tabacoeira vulgar ,> cultivada nos contornos 
de Lataquia , Cidade da Syria , trinta legoas dis-^ 
tante de Alepo. Consiste a cultura, que ahi se 
pratica , no seguinte ^ 

No fim de Março £az-se a sementeira em hum 
canteiro de terra pingue, húmida, bem cavada^, 
e bem revolvida; hum mez, ou quarenta^ dias de- 
pois arrancão as plantinhas, e as levSo para hum^ 
campo, o qual no inverno se tem preparado com 
muitas lavouras, para esta plantação; fazem-lhe 
regos, e nestes dispõem asplantuías, dous pés e 
meio, e as vezes menos, em distancia humas das 
outras , logo depois regão-as huma , ou duas ve* 
zes para que peguem, e vigorem ; mas não as re- 
gão mais vezes depois disto, por se julgar que 
com isso a sua qualidade ficaria deteriorada; sa- 
chão-as com tudo huma, ou duas vezes, e lhes 
mondão as hervas ruins circumvisinhas. Tanto 
que as plantas tem ilorecido colhera lhes todas- 
as suas maiores folhas, eniião estas ^ e põem-as- 
a seccat' dependuradas nos tectos de telheiros, e 
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Biesmo das casas, que habitão, de modo que 6- 
quiem bem expostas a ser arejadas. De quando 
em quando então, dentro dos telheiros, e casas, 
em que se achSo as folhas dependuradas, quei* 
mão varias plantas aromáticas , a segurelha , tu- 
milho, serpão, salva, e alecrim, o que ajuda a 
secca-las mais de pressa, e a communicar-lhes 
muitas partículas cheirosas. Estando quasi séc- 
cas arranjão-as em molhos, põem estes a fermen- 
tar accumuiados em hum montão, e para que a 
fermentação não seja excessivamente activa, e 
prejudicial revolvem algumas vezes estes molhos, 
e os mudão de lugar. Em fím , tendo reconheci- 
do haver cessado inteiramente a fermentação, e 
nada que damnifique a folha, passão a enfarda-la. 

Gontinua-se acolheita das folhas durante aJ3o«- 
recencia da planta , é ainda depois , seccão*as , e 
preparão-as do mesmo modo; mas o tabaco, que 
delias se obtém, he inferior na qualidade ao das 
folhas da primeira colheita , e quanto mais se de- 
mora a segunda, estando a planta em ílor, tanto 
mais o tabaco he forte, desagrada, e perde o seu 
valôt; porque para os Turcos, e Asiáticos o me- 
lhor tabaco de fumo he o que tem menos acrimo- 
Bia, e he mais adoçado. Em Lataquia o tabaco 
de superior qualidade he o da folha das Tabacoei- 
ras cultivadas nos montes do seu contorno, elle 
he mais estimado do que todo o que se obtém 
das mesmas plantas, criadas em planicies, e es« 
te também muito mais do que o da folha, das que 
se cultivão em hortas, aonde a terra he muito 
pingue, e as regas muito continuadas. 

Taes são as príncipaes noções sobre a cultu* 
ra das Tabacoeiras praticada por differentes Na- 
ções, e da qual me propuz tractar; não he do 
meu objecto expor aqui os trabalhos. próprios da 
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fabricaçHO das folhas destaâ plantas, depois que 
saheiT) das mSos dos seus respectivos cultivado- 
res, e sSo reduzidas a tabaco era pó, ou rapé; 
a este respeito pode consultar-se o Diccionario 
das Artes, e Ofiicios, da Encyclopedia Methodi- 
ca (^). Quanto aos seus usos medicinaes, veja-se 
o Tractado Methodico dos Medicamentos vege-^ 
taes, do Dr. Murray, (**) 



FIM. 



(#) Arte et Metiers tom. 7 e 8 , art. Tabac , et tom. 4 das 
Planches, Tabac. 

(♦•) Murray Appar. Medicam, tom. I, pag. S8S. 
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